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7'cnclo-se resolvido cow me)ilo-
rar, no clia. 1.15 do corrente mez 
('outubro, o: annirersario -do f al-
lecinu,1110 do fuatda.dor deste ror-
Val, o recin'.° millta,i• 
` Joio Bci2)listrc de , Lima, suJf r(1- 
gaºido sua alma coa)f, tcuia, inissa 
9'eti•ada no real templo de 1Vvsso 
Senhor Itens, Jesus da C•iiz, d'cs-

`ta villa, a assis0r 
`-7i'esse dia, Pula$ D horas, da ºüú-
VN_I á uelle religioso acto os 
vossos ann]!os„e os do illuslre, 
fraudo. 

A Ri";nACc Ão 

Retiramos o nosso artigo (1,(,s-
ta secção, para dar ca.bin)ento ao 
seguinte, que trallserevernos `do 
Jui•n(d tio CO)vmercio: , 

Não ha agua lustral que 
pe a Granja da inacula com que 
nasceu. A alicia do poder que 
devorava os grupos da opposi-
ção ao niinisterio regenerador 
retiniu primeiro. li unia, fusão 
pouco silncera., individuos e cor-
ri lhos que )nutua nenle se odia-

FOLHETIM 

' 1• lialte9laMellc•tac•ap• aunloarie•; 
cQacaa•btal.aa•.it " 111 a creu 110-
1n e r21 -

,(coi?tiiinardo elo n.° 62) 

Só o homem, diz-se, tem escra-
vos (e não deve por isso gabai'-se). 
Só elle tear animaes domeslicos'. 
já refutei esta asserção. As for-
migas vão á guerra, para conquis-
tar escravos; e sabem muito bem 
r•eduzír ao estado tio domeslicidade 
certas especics de pulgões. 

Tánibem se falia na precisa-o do 
, siil)re flato, (' retende-se que seja no 
houien) uma necessidade esljecial 
caraclerislica, Rceurdarei onirolan-
to,' que as abelhas passam a exís-

•tencia em meio dê provisbes do có-
ra w niel muitas vezes superflua; e 
por outro lado é noloria a histol 

valli e , conib,4iiin. A, niestlla ali-

cia • elo , j)oitler f ,12os , de(lói rom-
per' -filas mais sejas invectivas 
contra, o flue o bolil Senso dos 

partidos, a lei. e á irazão perdi- 
CÍt`p1u.►1 x111 aci.ina filas s. e 
ilèntaslas elos esp,1ritos miais, ar-
dolites e in?petnosos.,lla,s á(jfiel-
la..i fusão exten)porarìea, , e, rinte-
resseira em flue, ninr;aein acre-
ditav,1; e estes excessos descom-
postosg̀  e ' i,oiiu , f` ¡file to(lós r,­, 
provam, sei vlanl apén•is pari 'os. 
afastar• cada vez maus do poder.-
que sabiam ambicionar;' ìnás nãfi 
sabialu merecer. 

Quando ,a consciencia publica, 
e a propria con cie)icia dos de-
linquerltes se eonven-
idas fia justa' intitilid g.de dos 

seus prulon actos.,. e lricipleníes 
esforços, 1in fav-0r, não pei feil,a-
i1l•nte eSponIà1eo•- se querem, 

nuts vivalnénte aconselhado pela 
exacta apreciação das convenfei-
eiaS publicas, abriu-11wS inesp -
rado ingresso ao poder, a que 
em vão aspiravam desde muito. 
Não ;tèr•e a.' irrefpüeta.; a , sequio-
S.z , a))lbltdtb dos quê ba1'ralll ns-

sfgnadU o pactU da Grania n 
coragein da. recusa,al(iva,. 0 fa= 
vor f'oi. aeceito. l•:lles só queriam 
o poder: pínicó lhes importnva 
mierecel-o ou não. 01,fereciali)-
lb'o, a("ceitaraul-ii'o. Subiram no 
poder inclinados sob o peso di• 
urna gratidão que desmentu•ani 
nas palavras e nós actos, alas 
ctu.e, os temi, obhi, itdo a colIiser-
1'ai'-Se. G11I'1'OS SOb tOdaS as pres-
sões, sob todas as in fl uencias.' 

lira justo que quem t1 11, ti-
do o deploravel valor de dobrar-

ria dô tjovén = dà'-`Aïislralía, educa-
do na Europa, N,estido` com horii 
falo; que nada acha },a lio agrá-
davel como ir sentar-se na estra-
da, depois , de tirar de , si lodo o 
traje, sem exceptuar aquelle que 
nós outros n:io julgamos superlluo. 

Depois de viver, alguns áunos em 
Inglaterra, inAmido das melhores 
doutrinas e de certo grau . de'civi-
lisação, o seu primeiro cuidado, re-
gressando • á patria, foi desp6jar-,se 
dos ouropeis da civilisaçãó; embre-
nhando-se nos !.tosques, coniplola-
menlo nú. 

Para quo se sust(!nta, quo só o 
llomeni possue a faculdade da lin-
guageiii,` e que ella falta, aos alu-
rnaes? 

I;' mister ser cego para não ver 
que os aniniaes Icem meios de com• 
niunicor entre si as suas io.eia:5, 
meios que por seres) difrercnles" d'a-
quelles usados pelo honrem, nonl 
por isso deixam tte constituir fói•-
ivas diversas dc linguabeiu. Para 

se pal•a receber 11111 pode)''gne 
leão lhe p-  11-,111 conguis-
Iara, se conservasse n'essa. hu-
milde e iiicoimnnoal<t posição, pa-
ra conservar esse btiii- 1<ro de-
sej do e pedido. •' Assiül tens sue,- 
cediclò. 
0 ininrsterio progressista. nas-

ceu ele uni favor, e vive do fa-
vor de- todos. Na ttllima sessão 
legislat'iva., efln irais de um ino-
inento''gr,ne,` acudiu. a salval-o 
dos estreitos embaraços em que 
ineptamente se havia eollocado a 
interferencia espolil.allea` e nobre 

do':éhefe fia opposição regenera-

durá. A esta obsequiosa • inter-

venção deveu 0 niiillstel•to, que 

n'este monienlo oecupa as ca-
deiras' do poder; a approva(•ão 
de alguinlas leis que elle repa= 
taxa, finais importantes e flue a 
palavra, de uni digno par irr 
flectidamente provocada por uma 
votação dos nini.-os do governo 
aniea•ava do deixar Sem a sanc-
cão ela segtmda, casa! do parla-
'nleiíto. Não ousam ellès negar 
esttti del)eudencia, nos mais . 
louv,ï(lós ii)petos da sua vaida-
de , lates proctiraili achar n'eI-
la a justificação da foriuIda coni. 
que lios anieaç.ani. Suppõem ou 
fingem snppor que alnferioridade, 
que se não compadece coro a 
inilepenflencia inseparavel dos 
que)nanda.ni, deve desapparecer 
ébin a fornada. E não adverteni 

fliie essa incoi►tcstavel e Iuimi-
Ihaille inferi.oridadè deriva prii ,-
éipalmèllte da, sua.origenl menos 
constitucional e nobre, sem dei-

de proceder da duvidosa 
c0lnpetencia da 111axillla parte 

não,eitar senão roi exemplo, não é 
duvidoso que pis formigas possuem 
on) mcthodo de faltar e de se en-
tenderem, urna especie de dacivio-
logia„ especial, fie que fazem, uso 
cõnlinuo,,e que parece consistir nos 
átlrilos variados tias suas anteri-
lias. -

Nas guerras épicas, quo oecor-
i-cm entre., as suas tribus, encon-
trara-se ; umas para o atáque, ou-
tras para a defeza. Reunen)-se con-
celbos para pi•o{rór a conquista cl'un 
formigueiro, e marcar o dia; cor-
reios Vao e véen) em toda a ti-ibu; 
expedem-se exploradores; e segun-
do as suas noticias o ataque é de. 
ferido ou resolvido imulediatanren-
te, 

N'esle ullinio caso, a um signal 
dado lnoveni-se todos os agresso-
res, pecai-se em marcha e chegam 
á frenle da praga. [For ordem do 
generalissimo destacam-se forniióas 
do grosso do exercito para irem 
corno paílaraér:turics ir.tiu:ai' o ini-

dos ilíéiilbros do gabinete. Não 
pôde a fornada ser a agua. lus-
li`21 chie os expurgue fia -culpe. 
primitiva. Por irais que façam, 
e ronda que a Providencia se' 
dinasse centulilicar-lhes os-1,.) pie, 
sumidos méritos, tem de sentir 
até o i)lti.lilo mólnentò da soa, 
exislencia o vicio triste da sua 
errada origem. E' nfatal. Cada 
passo flué dão no intuito de 
apegar ene si a iiii61a que os 
iiuniha e os designa ao es-

1carneo publico, não faz tilais 
elo dite `tornar cada •ez mais 
grave a sua déplor,,tvel" situação. 

Ainda que a fornada que os 

séíluz ` l)'otlesse ciar-lhes, iião só 
'nas votações,} mas nas diseus-
sõés da catilara, alta a' superio-
ridade flue ' procuram e`sabe dar 
vida ~aos governos, esse acto da 
corós, '(1ue d'ella, só pôde sei-
pedida couro prova de benevolen-
cia e n-,,iò aconselhada como pra-
tica tl'indisputavel justiça ou con-
veilíencii., não p01e senão f inos-
irar a. fraqueza d'estes ininistros 
flue, corno todos os Bebeis, bla-
Son,im da sua presuinidá força, 
não pôde senão agravar o mal 
que pretendem extinguir. Nem 
principies, nem eom'enienciaS, 
nein rasões ofticiosas pódenl jus-
tific ir,1100 acto coto que se pro-
cilra apenas alongar 5t vida d'um 
iniuisterio que a reão inerece. A 
fornada deve fazei-os descer ain-
da mais no conceito da ` nação 
que recorda ainda o duro juizo 
exarado no pacto da Granja, con-
tra a Gamara dos pares, contra 

a fornada, artificial  e violenta, 
pela intervenção directa da coi•úa 

migo a que se renda, ou para ex-
plorar as avenidas do formigueiro, 
e verificar porque lado é mais le-
cessivel ao àlaque. Concebe-se en-
tão o plano' e dá-' se o assalto. ` 

5e o alatlue vinga, depois'tde en-
trar como vencedor na praça, re-
gressa-se lriumphalmenle com os 
prisioneiros, e as ton)atlias feitas 
ao inimigo, tonliidis em que avul-
tam os pulgões postos a engordar. 

tilas:se se prolonga a resislencia 
(Yo, e se reconhece a fal-

do (a i,nimide numero para vencer. o gene-
ialissimo expede os ajudantes de 
campo a pedir reforços á lribu, an-
tes de proseguir, no ataque ou dar 
um segando assalto, 

Comprehcnde-se tlue Modo este 
mov imenlo, e loda esta estrategia 

scrian) absolutamente impossiveis 
sem aecordo complclo dos chefes 
com os soldados, sem emissão de 
ordens, e servi cumprimentos depois 
de entendidas; ultima palavra sere 
a oxistencia de sigǹ aes especiaes, 

colligada com o milìisterio, das 
maiorias n'essa elïsa,,do ' parla-
inento. • Recbnliecénios que se a 
fornada não avigora um nlinis-
terió que alguns mezes de ad-
nninistrt'ào seili uma opposição 
f•iccfosa, antes benévola em ex-
tremo inuita'`vez, bastaram a tor-
nar decrepita., não é cone, o a-
bandonar de vez e sinceramen-
te essa ideia qué o desejo da 
propria conservação faz resurgir 
'dé • quando eni quando, que o 
iniiïistèrio se- retempera e robus-
tece, e se acha preparado para 
resistirás contrariedades não di-

zemos já ás procellas (Fuma lon-

ga ' sessãó pal-lailíent-tr. : Mas é 
li 'isto prii•eipalrnente que se mos-
tra a #risse fatalidade da sua ori-
gem. Não lia expedientes que 
lhe sirvam, nem recursos que. se-
jam efl'icazes. Nó seu corpo con-
demnado a unia inorte proxima 
não ha elementos' que logrem 
ciar-lhe ali nt:o e. força. , Tudo se 
damiia e corrompe n'ello. 
0 vicio original é mais forte 

que as inesinhas fios peritos e, 
dos charlatães. A lacta tem si-
do prolongada,, mas vã. Aluita 
sciencia, inulto juizo prudencial, 
aquelle tacto seguro na gerencia 
das coisas publicas, em que se 
iffirma e distingue a superiori-
clade cios estadistas, podiain ex-
clusivamente não , apagar de to-
do, mas desvanecer eis parte a 
culpa primítiva. Não foi ('estes 
dons subidos pr0diga com elles 
a , natureza. Na oi)posiÇ,ao'tra-

taram sóniente de cultivar e apu-

rar as paixões mais baikas' e 
ruins. 'No poder •essas paixões, 

sem uma° fórma particular de lin-
guagem, propria ás formigas. 
. Se os animaes não tivessem uma 
linguagem sua, como poderiam fa-
zer a edticácão dos filhos? Cem 
virtude, tia éducáção, que' lhe dão 
os pais. ' que ó joven rouxinol còl-
tiva e aperfeiçoa as maravilho sas 
aplidões que possue para,o canto. 
xinguem ignora,, que: o rouxinol, 
nascido ou .educado na gaiola, es-
lá longe de' ler- o talento do' passa-
-o em liberdade. Tem-se observa-
do,, onde as rapozas são acossadas 
o perseguidas pelos homens, que 
os filhos (' esses animaes teemtmais 
finura e pi:udencia do 'ue 'as ve-
lhas r.apozas dos paizes selvagens. 
Con)ò póde isso explicar-se, se não 
se admitte que as roposinhas rece-
beram as licões dos pais; e que es-
tes .poderam transnlillir-Ihes os fru-
elos da experiencia adquirida ? 



medradas por _ longos annos de 
soliçiturde e (desvelo, quebraram-
lhes, inutilisaram-lhes as poucas 
faculdades com que os dotara a 
avara mai3 da natureza. 0 vicio 
de origem torna-se assim cada 
vez mais largo e visivel. E a 
Granja., como a ainbiciosa-espo-
sa do fra e-o rei da Escocia no 
drama elo immortal tragico inglez, 
vê-se constrangida a estorcer-se 
em esforços constantes e inuteis, 
e a murmurar,; sunina.mbula co-
mo ella: Vae-te, inaneha maldita. 

Já o snr. Rodrigo Augusto 
Cerqueira Velloso, administra-
dor do concelho de Barcellos, 
estava excessivamente enfada 
do de brandir a arma da ca-
lun)nia contra muitos cava-
lheiros d'csta villa; já alguns 
que lhe haviam estendido a 
mão amiga, que elle tinha bei-
jado servilmente, curavam as 
venenosas mordeduras; já quan-
tos acalt,titaram o manso al-
malho, sentiam em vez do re-
conhecimento a venenosidade 
de uma ospide, quando, um 
dia, esse modelo de funccio-
narios se lembra de ,. alevantar 
um esplendido fronl'ao á sua 
obra. 

Digno devia ser o frontispi 
cio de tal portico; digna devia 
ser a obra de tal architecto; e 
o remate prgizava de estar em 
uma perfeita harmonia com o 
material, que elle havia em-
pregado para as fundações. Éra 
que, depois de'' manchar tudo 
com a lama immunda, em que 
primeiro tinha ènlodado.a sua 
blusa de ser guilha, precizava 
tambem de ennodoar o cheUdo 
districto; e em caracteres de 
fogo escreveu assim : 

Novº ESGANDAL0 DO Sn. VISCONDE 

DE PINDELI.A 

Ura o sr. Velloso que at-
tribuiu, tini novo escandalo ao 
chefe do seu districto, o snr. 
Rodrigo Augusto -quc nos vem 
dizer pela imprensa que o sr. 
governador civil cominelteu úm 
novo escandalo,o sr.de Cerquei , 
ra que nos quer convencer de 
_ que o Sr. visconde de Pindella 
poz em pratica um novo es-
candalo, é porque está senhor 
de.ouiros escandalos que o no-
bre chefe do districto tem pra-
ticado,-'e nós temos'tõda n'ne-
cessidado de os ver e conhecer 
palentemente. #,.­ 

r;,- Sr. Rodrigo Augusto Cerquei-
ra Velloso, v. ex.' descubiiu 
um novo escandalo do gover-
nador civil do districto de bra-
ga, o Sr. visconde de Pindel-
la; e nós temos toda a urgen-
cia em que nos explique o caso. 
0 sr. de Cerqueira , é admi-

riistrador deste concelho e, sen-
do uma auetoriclnde digna, pra-
tica uru neto altamente louva-
vel, sempre que, pôde ir á mão 
ao chefe do districto.' 
0 snr. de Cer(lucirn lendo, 

como tem em sua casa, uma 
imprensa sua,, que se intitula 
a Aurora do Cavado,, (leve agora 
entremear ' os insultos aos seus 
adaiiiiistrddos corn a explica.-

cão do novo escandalo, não -de-
vondo esquecer o descalçar a 
bota dos escandalos velhos. 
E nós pedimos encarecida-

mente esta explicação, porque 
queremos um exemplo alto e 
de bom nome, para regular-
mos as nossas acções, e por-
que, já -vemos, que a vida es-
candolosa que lemos tido não 
póde assira continuar. 
Quem havia de dizel-e 1 
Nós que julgavamos que ora-

mos bons cidadãos. 
Nós que entendiamos que não 

oramos criminosos. 
Nós que ponsavamos que u-

nhamos virtudes. 
E em um momento desfa-

zem--se, como rima bola de sa -' 
bão, todos os nossos calculos e 
todos os castellos e torres que, 
com tanto trabalho e tempo, 
tinhamos andado formando 1 

Que pena 1 
Que tempo tão mal gasto ! 
Que virtudes tão grandes que 

ornam o sr. Velloso ! 
Que bom mestre que elle é 

para nos doutrinar] 
Que excellente nuetoridade 

que nós temos ! 
Elle, que tem ; insultado to-

dos os cidadáos de um ao ou-
tro extremo da villa, é porque 
faz exercício de uma.das suas 
mais. preciosas prerogativas. 

Elle, que calumnla todos os 
seus administrados, é porque 
está na posse de um privile-
gio que só é dada aos cida-
dãos benemerilos como elle. 

Elle, que infama os caracte-
res mais honestos, é,porque tem 
uma isenção convexa á sua res-
peitavel pessoa. 

Elle, que melte a ridiculo to-
dos os seus maiores amigos, é 
porque leal razões para isso 
e está superior a elles. 

Elle, que escarnece todos 
.quantos o rodeam, é porque, a, 
não ser elle, tudo são bobos de 
comedia. 

Elle, que exercita ódios e 
vitigancas,seiii poupar ninguem, 
é porque tem necessidade de col-
locar toda a gente ao seu n'ivel. 

Ellr, que é um despola, é 
porque não é liberal nem to 
lerante. 

Pois não é assim, senhor Vel-
loso ?i 

Responda-nos a nós, os de-
VOSSOS. 

Responda-nos a 
minosos. 

Responda-nos a 
dadàos' detestaveis. 

Só o Sr. dê' Cerqueira, é. o 
virtude. 

Só o Sr. Velloso 'é o justo. 
Só o-sr. Rodrigo Augusto é 

a rectid,,io e o exemplo. 
Todos os, mais,, são uns mi-

sorAveis, desde o mais, pequeno 
cidadão até ao —chefe do dis-
tricto. 
Bemdb e louvado seja o Sr. 

Rodrigo Augusto Cerqueira N'el-
loso. 

Sanclirs, Salaetus, Sanais Do-
núims Deus sabaóth. Pleni sunt 
eceli et terra gloria rua, hosana« 
ria excelsis. Benedieta s ui venit 
in nonaine Domine, hosanna i1a 

excelsis. 

nós, oS -cri-

nós, os ci-

FOIAIA DA MANHÃ 

Pretendendo nós descubrir uma 
ponlinlia do novo escandalo do 
sr. governador civil vamos ver, 
corno o sr. Velloso o tracta. 

Eis uma amostra do pano: 
aA .longa lregoa, que temos lido 

«com o sr. Pindella, por infeldci-
«dadc deste importante, mas des-
adiloso dislricto, ainda governador 
«civil do mesmo, não provem do 
«cansaço, que naluralmenle deve 
«cauzar o continuo batalhar, :. em 
«que temos vivido, contra um ini-
migo, embora moralmente fraco 

«pelo prestigio, e descredito com-
«plelo, em que se acha, com tudo 
«obstinadamente aggressor, e te-
nazmente provocativo . pelas pre-

«potencias e illegalidades, que a-
cintosamente pratica, pelas aber-

«rações, que cegamente colnmelle, 
ae pela falta de tino, que imprime 
«no mais insignificante de seus 
«actos: não procede de que olhe-
anlos com indifferença os incessan-
«les e diuturnos padecimentós d'es-
ate.boni Povo, cujo soffrimenlo, por 
«tocar já as raias do desespero, re-
aquer prompto alivio; e muilo me-
nos ainda (te que, calejada a sua 

«e nossa paciencia pelos innume-
«raveis desvarios dessa auclorida-
«de, tão facciosa, quanto inepta, sof-
«framos resignados sua (dementada 
«administração, ou tenhamos per-
dido as esperances de que o pater-
nal Governo (i'EI-Rei, compenetra-
do das verdades, que tenios ex-
pendido, e condoido da desvenlu-

ara deste districto, faça cessar o 
«estado anomalo e excepcional, em 
«que elle se acha, (desde. que é o 
«seu chefe um homem lio incom-
petente, e tão infenso á paz e 

«prosperidade do mesmo.» 
Veem-n'a os leitores? E isto 

e mais nada. Começou o snr. 
Velloso a insultar o sr. visconde 
de Pindella para lhe apontar tua 
escandalo, e deixou-o mais inor-
to que vivo; não pelo insulto e 
pela verrina, mas porque aquillo 
é um periodo ele estafar e cale-
jar a paciencia. 

Agora resta-nos que o snr. 
Velloso nos faça a honra de nos 
esclarecer, a não ser que nos 
queira obrigar ao trabalho de 
mostrarmos em qu.e consiste o 
tal escandalo. Sºrá porém isto 
unia barbaridade do snr. adnii-
nist.rador do concelho, que, ape-
zar de todas, as virtudes que o 
ornam, escreve tão esciraxula, ca-
prichosa e impertinentemente, que 
nos leva inuitas vezes a pergun-
tar-lhe, de que lhe serve a livra-
ria e as suas cartas de bacha-
rel.. . 

Seria por motivos edenticos, 
que, no seu concurso para con-
servador,foi condecorado com duas 
rapozas,-nobilissimas insignias do 
talento? 

Continuaremos, M. 

Decididamente o Sr. administra-' 
dor do concelho anda a caçoar com-
nosco. 

Se lia- de oecupar-se com coisas 
sérias,- dá-lhe o diabo para embir-
rar conr os caçadores por irem ti-
rar nas administrações dos outros 
concelhos licença para caçar. 

Embicou com os caçadores e é que 
não tem volta. 

Pois,' snr. administrador, agora 
pedimos lhe que se óeeupe de ou-
tra cousa tambem muito importan-
te. 

Na igreja da Collegiada sb toca 
ó sina (,o Freixo, e 1 como o snr. 
o(iministrador não obriha a junta 
(de parochia a cumprir com os seus 
deveres, são os habilinles badala-
dos pelo Freixo á garrida-, ao meão 
e ao repique. Aquillo não tem gei-

to nenhum. Queremos a garrida e 
o meão, e é por tanto necessarie 
que v. ex a mande levantar auto 
de ínvestigacão 'sobre badalos. 

Vá. :Vamos ao'ba(lalo e deixe aao- 
ra os caçadores. 
E que não esqueça lambem o or- 

gão. 
V. ex.a preciza de cumprir 'Iam-

bem os seus deveres n'esla parte. 
U Sr. Rodrigo Velloso não paga o 
calote á junta, e nós estamos sem 
orgão e sem canudos. 
A junta já ha nnlilo tempo devia 

estar mellida em processo, por não 
obrigar o sr. Velloso; e o snr. ad-
ministrador, lá por que são compa-
dres, faz-se mouco, - 

Pois, que não fique a coisa no rol 
do esquecimento, e flue não tenha-
mos (te gritar de quando em quan-
do-0' Ilodi-igo, olha os canudos. N. 

SRU.o HTUHa 

Arrenlataç:io — Terá lugar, 
no (lia 23 do corronte mez, peran-
te o minisierio da fazenda, a arre-
matação dos bens pertencentes ao 
passal do parocho da fregnezia de 
Christello, i d'esle concelho, que se 
compile das propriedades seguintes: 
A Seara, avaliada em 11:63;3$3G0 

rs , enlra em arrematação por rs. 
1:158$840; a hsli;ada e Toutical, 
em 2:082$x(20 ; por 520$005; a Ei-
ra Velha, em 1:834$240 rs., por 
7.58$560; a Bouça Nova, em réis 
1:662$400, por 715$600; o Véro, 
em rs. 972$81,0, por 2!3,$200; e 
u atonte da Igreja, em rs.1:212$640, 
por 303$160. 

Partida—Regressára homem á 
Lusa-Alhenas, a continuar seus tra-
balhos academicos na Universidade, 
o sympathico joven nosso palricio 
e amigo, o Sr. José Thomaz Belle-
za, que viera passar entre nós, com 
s. exn).a familia, as ferias univer-
sitarias findas. 

3iá rºdinddnistraçSo—Ain-
da não se resolve, snr. administra-
(for (to concelho, a expor publica-
mente os factos comprovativos da 
IMA ADMINISTRAÇÃO da mesa dissol-
vida (Ia irmandade (Ia Veneravel 
Urdem Terceira de S. Francisco 
(]'esta villa? E' tempo e mais que 
tempo de vir á luz a historia (1'es-
sa celebre dissoluc,io, pois são ja 
decorridos mais de dois mezes... 

ilegresso — Consta'ao nosso 
collega « jornal da Noite» que no 
dia lí ou 15 do corrente chega 
a Lisboa da sua viagem pelo es-
trangeiro o sr- conselheiro Fomes 
Pereira de Mello, illustre chefe (la 
partido regenerador. 
Bem vindo seja tão dislincio es-

ladista, verdadeira gloria nossa. . 

0^ 

TELEGRAPHIA 

(Ao 7.é Sampaio) 

(Do Visconde por Um Triz) 

Apix1Jía, 8 d'outubro, 'ás 11 b. 
e 15 ►n. da m. —' maldito' tempo 
chuvoso não deixar sair desta praia. 
Ser inipossível ir ahi bontem fazer 
feira do calotes. Faz saber a cre-
dores não estar eu ainda em Rilha-
folles. 
Recommenda a Carapticinha o 

maximo cuidado con) o fadista .Ntaíi-
quiló, (file estai penando ' seus pec-
ados no leito do dor 1 Descio-lhe 
prompto restabelecimento, para el-
le de sua libré de lacaio ir 
por esse mundo além dar es-
pectaculo corri o hirsuto Chimpanzé, 
que (lançará ao som do seu pan-
deiro e da cantilena do Gilleoo da 
Cera. li'á Lambem comnosco o jor-
naleco do reichellada, para saber-

a 

se lá longo o progressó—d'essa ter-
ra. Se me vejo livre d'al)i, pulo co-
mo urso, e não quero lembrar mais 
os calotes, apezar de já ouvir dizer: 

0 calote é com certeza 
Ideia de homem de siso 

°1r E o auctor de tal belleza 
Deve estar no paraiso. 

Ahi vae correspondencia da Po-
voa: 

3 (1'outubro—As meninas não sa-
Ilirarn de tarde a ver a procissão de 
Nossa Senhora do Rosario, por es-
tarem em casa com o gajo Valia-
da dos seus amores. A' noite, não 
obstante chover muito, sempre fo-
ram até ao café Universal com lord 
padrasto da pega sem rabo. Ahi 
Vallada desfez-se em serviços a 
procurar-lhes lugares, como seu es-
cudeiro-mór, para ser agradaM e' 
cilas gozarem a muzica até alias 
floras. 
I—Moram ao banho da manhã 

as laes meninas em companhia do 
amanietico ;Vallada, que nunca as 
larga ! 
Como sabe, chegou aqui pelas 10 

horas da manhã v, ex.', o Sr. vis-
conde (ror Una Triz, e s. exm.d 
familia, que percorreu as ruas de-
baixo de chuva e foi hospedar-se 
no hotel Universal, sendo visitado 
de [arde pelas meninas e lord pa-
drasto (Ia pega, que depois dos cun)-
primenlos foram a passeio até á 
noite. 

b—As mesmas meninas tomaram 
o banho da manhã á vista e faca 
do gotoso Vallada, que as acompa-
nhára. 

Acha-se cá Thamudo, e está fu-
lo com o rival que requesta a pega 
sena rabo. Impingiu-lhe já o ►• etra-
[o, poriam receia que cila o passo 
ao Valla(Ia. Oxalá que não tenha-
mos (Incho! 
6— Retirou-se (te tarde da circu-

lação (]' esta villa e fui para cosa (10 
seus amás o apáixonado Vallada. 
Na despedida bolota discurso e fez 
caretas ás meninas dos seus encan-
tos. Aquillo foi uma seena palheti-
ca ! Coilado do moco que não sa-
bia como consolar-se n'aquella tris-
te hora da sua partida ! Bem pódo 
zes Manquy e lzes Poeiry toma-
do á sua conta para ' mitigar-
lhe- as saudades com suas reichel-
ladas ! E que dirá a isto o tal man-
quiló que linha tão boas esperan-
cas na marcellina? U sr. Visconde 
por Uni Tria é culpado (to ella 0 
a companheira andarem assim tan-
to á solta, e procederem corno pro-
cedem. Não as protegesse na clei-
cão escandalosa da regencia, (1110 
já não andavam cá por fóra á vou-
lado a pandegar... 

lidenn, 10, ás 2 h. e 5 m, da 
t.—ESIOn CSttlpido e, semsaborão. 
Nada haver de importante. Tenho 
fome de dinheiro e sede de vin-
gança. Se não houver ahi quer» 
satisfaça meus desejos, Suicido-Me-
Antes querer porém ir dar espe-
ctaculo como Chimpanzé ou Urso. 
Ilecummonda a pataralas da minha 
companhia fazer-me recepção á che-
gada. 

Dá noticias particularmente por 
carta. 

[Jm appelllo :aos e.4010llieos 
e tlevod.oti ale Nossa Neº,1110-

ra de Lotirdes. 

ManóCI Gonçalves (te Campos, de 
30 e lautos annos de idade, resr-
dento na Apulia, encontra-se, lia 
annos, ' proslra}I0 no leito da dor-
0 seu estado e vordadeiramen(0 
desgraçado, pois que, sen) outros 
recursos que não sejão os (lispen-
sados pela caridade publica, vê pas-
sar uns após outros os dias da sua 
vida (to fundo duro pobre alber-
guo e (lo sobre um miseravcl leito 
em que gente o sofïre a indigcucia 
o a anferniidado renitente. 

i 
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' FOIMA DA MA`IIIÃ 

AGULADECIMENTO 

i 

c 

0 seu atroz soffrer tem' todavia 
um linitivo: que é a esperança. 

Sim, cite espera porque tem fé 
que !Vossa Senhora de l,ourdes lhe' 
restaurará a perdida e desejada sau-
de; e n'este intuito abriga de ha 
muito o sincero desejo de se fazer 
transportar áquelle santo ( usar (te 
tanta veneração para os calholices 
e do tão grata recordações para 
milhares de enfermos que o tem vi-
sitado:' 

Faltam-lhe, porém os recursos 
para poder realizar o que agora Ihe 
é consoladora ideia, e recorre por 
isso à caridade de lodos os calho-
licos. A esmola não póde ser mais 
bem applicada. 
E não será agradavel á 315e dos 

amictos qualquer auxilio que se 
preste a um desses seus filhos fia-
ra chegar até Elia ? 
A resposta d'aquelles a quem é 

dirigido o appello, estamos certos, 
não será por palavras, mas `sim a 
esmola que humildemente se pede 
o que por intermedio da ad-
ministração d'este jornal, ou do 
snr. Antonio Bernardino do Souza, 
d'esta viria, peidem fazer chegar ás 
mãos do infeliz que a implora. 

.Fica aberta a subscripção para 
o entrevado da Apulia. 

W MUNCIOS 

MANUEI, José 
Pereira Cibrão 
Junior, D. Rila 
de Faria Rebel•-

lo e D. Anna Ermelinda'de Faria 
Ilebello vem protestar por este meio 
a mais profunda gratiFIão pela dis. 
tineta honra que lodos os cavalhei-
ros Hies lizerani eu) assistir aos res-
ponsos (tc sepultura e acompanhar 
á ultima morada sua chorada espu-
za e sobrinha 1). Amelia ltlalhilde 
Macedo Rebelfo, e ainda a todos 
que por qualquer modo lhes mani-
festaram o seu sentimento pela per-
da irreparavel que acabam de sof-
frer. 

Aos illm.°' srs. Manoel Lopes de 
Varella e Albuquerque, e Bonifacio 
Elias Barboza Laniella agradecera 
penhoradissinios os notaveis serviços 
medicos que prestaram ; especial-
mente agradecera ao illm.° sr. An-
tonio Riartins lima, os relevantes 
serviços, que lambem na sua pro-
fiss5o medica fite prestou enipre-
gando os esforços possiveis para a 
salvar. 

••6wii<3•••D8CI•II:•TO 

FRANCISCO 
Vieira Vello-
se, em extre-

mo penhorado para com as pes-

soas que lhe dispensaram seus 

humanitarios e caritativos ser-

*viços por oceasião do suicidio 
de seu infeliz irmão, Domin 

gos Vieira Veiloso, vem por es-
te meio agradecer-lhes cordit,l• 

mente, protestando a todas seu 
eterno reconhecimento e inde-
le.ve] gratidão, bem como ris 
que então se dignaram hon-

rai-o com seus cumprimentos, 
assistir aos responsos funebres 

de corpo presente na igreja da 

lllisericordia c: acompanhar o ri-
na(lo á sua ultima morada no 
cemiterio publico, d'esla villo. 

AVINO 
i 

jO"1O José de Faria . Salgado 

faz publico, e previne soas fre-
guezes e interessados, que se 
acha dissolvida a sociedade de 
Salgado & Brandão, com loja 
de nlfaiale na rua Direita d'es 
ta villa, continuando ello po-

rém com • a.gerencia do mesmo 
estabelecimento, que rica somen-
te por sua conta. (299) 

liEMITOS IDE 30 DIAS 

PFr,o juizo de direito desta co-
marca, cartorio do 2.° ofiicio, 
de que é escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-

dos os credores.c legatarios da 
finada 1). Amelia Mathilde de N. 
Rebello, d'csta Villa, desconhe-
cidos ou domiciliados fóra da 
comarca, para deduzirem no in-

ventario o.direito que tiverem, 

sob pena de revelia, em cumpri-
mento do paragra fato 4.° do 
artigo S96 do codigo do pro-

cesso civil. 
VcriGquci—Rocha. 

U Escrivão 
(302) Manoel Francisco ela Silva 

LI/AQ 00 Mfl 
Contendo tabellas, classilicaçoes, 

bases, pretos, borarios e mais es-
clarecimentos ateis a todos os via-
jantes em caminhos de ferro. 

Acecilam-se anedoclas, charadas, 
artigos, poesias e contos ineditos. 

Publicarão vantajosa para an-
W19odes. 

Dirigir, /franco e, brevidade. Esta-
ciso do caminho (te ferro em Dai--
coitos. (280) 
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VEND1E1SE -
JOSÉ, Francisco do 

Silva, escrivão de di-

reito da comarca da ('povoa de 

Varzim, faz publico, que ven-

de as suas duas casos novas, 
(garantindo os arrendamentos) 
que possue no Campo de S. 

José dcstii villa, as quacs fi-

cam dos lados de cigna e de 
baixo da casa que dá entrada 

para a sua quinta das Capei-

las; e Liem assim tombem ven-
de o proso de Santa Marinha, 
sito na freguezia de Barquei-
ros e uma bouça na freguezia 
de Nariz. 
Quem pertendcr póde dirigir-

se ao annunciante. (300) 

M1pM1a UPUL,1 E 
DUM IM UflEifl 
Esta Companhia previno os con-

sumidores dos, generos da sua fa-
brica que, para não poderem ser illu-
(lidos com os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e legendas dos 
involucros (tos seus diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in-
volueros terão ti'uma face o nome 
da Companhia com as armas rcaes, 
noutra o desenho (10 edificio da 
sua fabrica, na ler•ccira o fac-similè 
da assignatura do seu antigo mes-
?re de rapé 1 Joannis e na quarta 
as medalhas que tem co'ngaislado 
era todas as exposições a que tem 
concorrido, e finainiente n'um dos 
pipos o nionograninia das letras 
C. N. T, X. e no outro a designa-
ção da qualidade do rapé e seu res-
pectivo peso; isto nos volumes de 
,;00 e 2;;0 granimos, e nos m volu-
es de 100, lio e 25 grarnnias tinia 

tinia com o desenho da fabrica e 
a referida assi-natura J. Joannis. 

Mais previne que contiuuará a 
fornecer esle artigo rios mesmos vo-

lunies de 1:000, de X00, de 100, 
de 50 e 25, grammas, e ainda n'ou-
tros.de menos peso, posto não acon-
selhar aos seus agentes a requisi-
ção d'esles, porque julga não.estar 
similliante fabrico nem no interes-
se do eslanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho (te 1880. 
(208) 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
desta benemerila associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so (te pretenderem o cumprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanlo diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.<11. 

0 presidente da assemblea geral 

llAvor:r, Litoceno G.A. DF Sn RAUIRES 

VQ≥pLUNTA RIA 

VENDE-SE em hasta publica, 
mas voluntarininente, no dia 

2h cio proximo futuro mez de 
outubro, em Barcellos, a quin-
ta denotinada—Os Campos da 
Varge e Azenhas de St.° Anto-

nio, quasi á ponte. de Barcel-
los, e tudo junto e situado na 

freguezia de Barcellinhos, com 
frente para a estrada nova, 

que conduz d'esta villa á ci-
dade de Braga, onde póde fa-

zer-se um grandq, arruamento 

de casos, e produzir unta gran-
de renda. E' terra de, primei-
ra classe, e muito rendosa— 

que com as azenhos já ren-

deu em tempos 500:000 réis 
annunes. Paga de foro 4:500 

réis á casa do Infantado. A-

.proveitcm a occasião--para fa-
zerem um bom emprego de 
capital— pois n'aquelle dia 2'i 
e local que se designar, e pelas 
10 horas da manhã ippare-

cerá pessoa legalmente habili-
toda com procuracào do pro-
prictario para fechar o contra-

cto, entregando o ramo a quem 
mais ofl'erecer, quando assira 
convenha ao mesmo proprie-
lario—procedendo-se depois ,, 
todas as formalidarl•,s lrgaes, cs-
tatuidas na lei.-- Braga, 2i ele 
setembro de ISSO. 

Pelo proprietario 

(296) Julio Pereira de Liara 

ALMiU l ISTI3 IE I ti.'t'i:Si►Y.YiíIO 

Esta excellenle publicação em 
prosa e verso, que merece ser bem 
acolhida de lodos, formando- um 
bello livro, commemorativo da ter-
ceiro cenienario do nosso grande 
epico Luiz ele Camões (10 de ju-
nho de 1880), collaborado em por-
lunuez, castelhano, catalão, franca, 
italiano, innlez, allenião e sueco 
pelos principaes escriplores , nacio-
naes e estrangeiros, acha-se á ven-
da n'esta villa, na loja do -acredi-
tado commcrcianle, o snr. Antonio 
José Forte de Sá. 

11101 COI lima® Ela Totnipa 

Que se (lá á lavadeira corri os 
nomes de todas as peças de roupa 
e claros para marcar a (tala em que 
se dá roupa, quantidades das pe-
ças que vão e das que ficam em 
divida. E' um bonito brinde ás (lo-
nas de casa. Ilemette-se franco a 
quem enviar 120 rs., em estampi-
lhas á livraria de J. J. Bordalo, 
Iravessa da Vicioria 42, 1.° andar, 
Lisboa. 

UITE K 30 oitis 
Pelo cartorio do escrivão do 4.° 
ofGcio, Monteiro, correm editos 

de 30 Aias, a citar todos os cre-
dores e legatarios desconhecidos 

ou domiciliados fóra da comar-

ca, para assistirem, querendo, a 
todos os termos até final, do 

inventario a que se procede por 
faliccimento de João Joaquim 
Leal, morador que foi na fre-
guezia de Tatuei S. Verissirno, 

desta coniarca, e em que é in-
ventariante a viuva Luiza Maria, 

da mesma freguezia, comi a pena 
de revelia. 

Ver i fiquei— Roclia. 

0 Escrivão 
(303) Antonio C. Alves Monteiro 

HITE ff 10 Dias 
POR este juizo e cartorio do 

l.° ollìcio, correta editos de 
10 dias a requerimento do dou-

tor delegado a chamar todas 

as pessoas incertas que se jul-
garem cote qualquer direito ás 
propriedades expropriadas para 
a continuacïro da estrada real 

n.° 30 do Porlo a Valença, 
Se.ceSo de BarcelloS ao Ne rvo, 

lanço da Silva ao ramal do 
Tanrel, a rim de dentro, desse 

proso, que será contado segun-
do o g 2.° do artigo 197 do 

codip do processo civil, olle-
garem o direito que a Alas ti ,, 
verem, sob peno- de serem ad-

judicadas ao estado livres e 
J 

desembaraçadas era harmonia. 

com o preceituado no artigo 
A4 da Carta de Lei de 23 de 
julho de 1850, cujas proprie-
dades sã,) as seguintes : 130 
metros de terreno pertença da 
propriedade denominada Eira-
do, pertencente a Jogo Alves 

da Conha e mulher, do Migar 
da Port(,linho, freguezin d'A-
I)orirn--3 f 4 ,0 metros de eido 
c ` 5 de mano, pertença da 

pmpriedade denominada Eira-
do pertencente a João Ferrei-
ra e rnnitier, do mesmo lugar 
e freguezia-- t ;> ri3O metros de 
eido pertença da propriedade 
(]enomiriada Eirado, pertencea-
te, a João da Silva Vinha e 
mulher, da mesma freguezia---

1:1 G8,0' de matto, pertença 
da propriedade denominada To-

inadia, solta, pertencente aos 
mesmos Vinha e mulher- 634 ,0 
metros de matto, pertença da 
propriedade denominada Bou-

ça Tapada, pertencente a Ben-
to Martius Correa e mtilher, 

do lugar da Estrada, freguezia 
de S. Fins de Tainel — 3 18,0 
metros de terreno lavradio, per-

tença da propriedade denomi-
nada Lavradio, pertencente a 

Antonio José Dias de Mesqui-
ta e mulher, da freguezia de 

Balitigães-28,0" de lavradio, 
pertença cia propriedade deno-
minada Lavradio e mano, per-
tencente a Antonio Rodrigues 
de Souza e mulher, do lugar 

de Bouças, freguezia de S. Fins 

de Tamel-198,0"" de matto, 
pertença da propriedade devo-
minada hlatto, pertencente a 
Manócl Rodrigues de Souza, 

solteiro, do mesmo lugar e fre-
guezia-1:24 7 metros de ter-

reno de' malte, pertença da 
propriedade 'denominada La-

vradio e matto, pertencente a 
Antonio Joaquim Lopes e mu-

lher, do lugar da Portella, da 
mesma freguezia ^ 42,0 metros 

de terreno, pertença da. pro-
priedade denominada Eirado, 
pertencente a Manoel José Lo-
pes -e mulher, do mesmo lu-
gar e freguezia---296,0 melros 
du terreno de bouça, pertença 
da propriedade- denominada 
Mattas, pertencente a Manoel 

Vaz Correu p mulher, do lu-
gar da Picota, freguezia de 
Cnrapeços— 513,0' metros de 
terreno de bouça, pertença da 

propriedade denominada ilatto 
tapado, pertencente a Joaquim 
José Neves e m(ilher, do lugar 

(Ia Poça da Vinha, freguezia 
cie S. Fins , 118,0 metros de 

terreno de bouça, pertença da, 
propriedade denominada 6latto 

tapado, pertencente a João Gon-
çalves de Lima e mulher, do 
lugar da Lago, da dita fregue-
zia—e 30,0 metros de terreno 
de bouça, pertença da proprie-

dade , denominada Gestas, bou-
ça, tapada, pertencente a Rosa 

G eS, viuva, ' do lugar d'Aldeia, 

freguezia do ,Gbtzto S. Thiogo. 
— 13arcellos, J6 d'outubro de 

isso , 880. 
VcriGquci. 

0 juiz--- Rocha. 

0 escrivão interino 
(301) Francisco (fs Sr,,(.-a Caravarrr; 
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Com excellcnles aecomt -, odações para passageiros de 1.2e3.a classe 

Estes pagneles recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para •p:aa•aspa 4aº a, N;wbt a s•:»>a8a:•a•iiar:a, alio cii•.1•1 ie Alto saa& e 

•1átá≥í•:•'v`• H≥••HIIJ•éBfi9 
PARA 1.° CLASSE 3." CLASSE 

Bahia  72$000 36$000 
]tio de Janeiro   81 000 365000' 
Santos ..   90.000 40$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portngueza, vinho, 
assistencia medica e serviço (10 criados. 

Caminho de ferro do Poi'to a Lisboa na classe respectiva •í;<it•aíils 
IpaLICete—a sair cm 3 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com e J. 

0 

• AgCntC 

57, rua dos Inglezes, [' orlo. Im Barcellos--Rua Direita n.° 53. (3) 

Unico deposito 011(10 se, vendem ]]'esta vi'nhós da 

desde vinhos de ItIem de, ó5.' qu aliclade Mé viniloS 
s(iper:ior•es. Rua 11it•eitti ti.' á5. ( i) 

C ••d4P•PJ•ia DE N as,  

perna1niJmaco  

l•i• Lie; •H:arreill•®   
í•H•9;inde•naheaa • 
.anata®. alho   

J1 sla y e >t;nIl ão  
Seul augmeato nos preços (tas passahens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio do t3razil, potícrão seguir, querendo, pi-
ra Santos, S. Paulo, Can►pinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou pata 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rü, 
de janeiro durante  o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
iranspõrte para o [) orlo o que se destinam. 

irass:a 3e•aa ir:ar•:a H.i iss••a eco crzaaainho alie fear r• o é gQ•:att.is 
r• H:"•'•`a; — I•m Lisboa: I,. finto Basto & C.,, Cacs (lo So(li G4 

—;fio Porto: Vasco Ferreira pinto Basto, Largo d0 S. João Novo, J0. 
1'restanl-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gaencias c nas tel'ras onde a f,otnpanitia teili correspoti(lei)tes. 
,uzãéeillos—D si`. Francisco Josá ['erreira de Faria. (3?) 

i ••P]l ]D PACI•IC 
para-o Rio de Janeiro, illontevilleu, Buenos-Livres, Val{laraiso, Arica, 

Isloy e Calláo; tocando aliernadanlente en1'Pernanlbiico e Bahia 

PAQUETES A SAIU DE LISBOA, ÁS 3.-FEiRAS, DE 13 EM 13 DIAS 

 Em 9 do selem br0—E1n direitura ao Rio de Janeiro 
•'aii::aa•:ais® » tis » —Coin escala por Pernambuco e Bahia 
>aArJrt•si3  » 7 de outubro — Eu] direitura ao Rio de Janeiro 

HR13•p{s4•°• A1•: Hy•••••gg l,gilc•//!!•••HD•1;.• P>••E•a,'7®•q•••@éY9t≥•••:1C•:• 
w%_ITIi3C • •r:MÌ 1 011Li1111.IS IdY '1t , 4rLl í• • G1 GLD : [31`tl HIH•:Y2 liiIDiSi••t111 

CLASSES 
3.' 

40:000 07:1;00 
10:000 (17:';00 
!0:1100 81:000 
40:1100 90:000 
90:000 202:300 
90:000 207:000 
90:000 122) 5:0 0 0 

1.° 
90:000 
99:000 

11 12:500 
131;:000 
301:';00 
315:000 
337•'100 
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Ecu••ovia, 8UM5 RMEZ E INNUE 
0011 os. 

r, —um mOSEMOS, 

AOS SRS. PROPRIETAIIIOS, ENCC\I[EiIIOS, AiICIIITECTOS F 
11111,STIIES WOBRAS 

Esses ladrilhos cias fabricas privile-iadas de Pinto, lra •stabelecidas 
nó Porto e em Sacarem, recomniendani-se pela sua solte e para serem empregados 
nas egrejüs, estações do caminho cie ferro, inas entradas dos l*edios e. vestibiilos, 
ter'racos, cosínhas, etc., sendo o preço dos azais caro's inferior aos de mais baixo 
ergo, provenientes do estrangeiro. 
U svslcma dos ladrilhos I1105aICos empregados desde muitos mmós na Ilalia, Fran-

ea, Si isca, Inglaterra e. Allemanha, etc., e já bastante conhecido no Porto e em Lis-
Loa, e não tem competidor na belleza, solidez, asseio, barateza. e economia, Y. 
H'a•eços erras fM)r•ic:as oac deposítos de Lishoa o§%-Eloii-io: 
DESDE 800 RÉIS 0.;3111'110 Q ADRADO,25 LADIMAIOS,'ATÉ-800 
A t,orrespondencia deve ser dirigida a _ 6 

PORTO E LISBOA 

REME TEM-SE DESENIiOS ,• QUI, 10S EZicIR (272) 
(Por inlermedio ela Ageneia`de Publicidaderno Porto) 

li•.••IriiEldG Pm,  

2  BE E 1! 
r_ I: 

Y =®QI II O 

-Deposito'  em Barcellos no estabelecimento- de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade `em compota de fruetas, frusta secco, 
doces, legumes, e conservas de ,carnespcixes e mariscos. 

Precos bvi,alissimos. _. (2) 
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PAPA OS POPT•S H HOLE Rio H P ffi 
Em 3 d0 cada nlez sahirá DE LISBOA 11111 dos paquetes (̀í 

desta companhia para o Rio de Janeiro, •Montevideo e Bue- g 
nos-Avres. '' ' 

Eri1 13 para S. Vicenle, Pernarubuco, Bahia, ílio de Ja-
neiro e Santos. 

I,n1 28' para Pernambuco, Macció, Ilahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

exieeit jeeaei:a de mais de 28 aAlios tem feito com 
que os [)aqueles (festa companhia •(a mais antiga na can - 
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, veloe'idade 
c segurança excepcional; aléns d'isso,'pela.limpeza, boa or-
de'tn, bom tratamento e acconlmodaç•)es a bordo, e Pelos mé-
Ihoramentos ,111, • moderuos tanso Para a hygiene como para 

ID;t a conlmodidade dos passageiros• 

A bórd6 dos paquetes da MALA REAL *INGLEZA, os pas-
sageiros Ieen1 gralis cama, roupa de car'na, éorniila eõsinhada 
por COSiDhCil'(15 1)'01'ingllC7.es, vinho 2 vezes por dia, assislencia s 
medica, serviço de criados e outras"(lespezas, assine couro o r 
transporte de coniboy0 de Barcellós alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua (lõs Inglezes n.° 23 e em Barcellos coral 
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